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INTRODUÇÃO 
As áreas de floresta tropical têm diminuído progressivamente, para dar lugar a campos de 
agricultura, pastagens e extensas áreas de terras degradadas, com grande perda da biodiversidade. O 
rápido declínio da fertilidade do solo com deterioração das propriedades físicas, químicas e 
biológicas, é um grande obstáculo para a regeneração natural da floresta. No entanto, segundo 
Holdswort e Uhl (1997), sob condições de baixa fertilidade dos solos, abundância de florestas e 
escassez de trabalho e capital, a forma mais lógica e barata de enriquecer o solo é usar a própria 
floresta como fertilizante, o qual é denominado agricultura tradicional de corte e queima praticada 
desde o inicio da exploração agrícola na Amazônia. Após o abandono das áreas exploradas pela 
agricultura, são originadas as vegetações secundárias cada vez mais abundantes nesta região do 
Brasil, onde a população microbiana do solo apresenta um papel fundamental na dinâmica de 
nutrientes nesses ecossistemas. Dentre os indicadores do solo capazes de representar a população 
microbiana, a biomassa microbiana destaca-se devido a sua relação com matéria orgânica do solo, 
ciclagem de nutrientes e fluxo de energia. Funcionalmente, a biomassa atua como um reservatório 
de nutrientes, imobilizando-os temporariamente e reduzindo perdas por lixiviação, o que possibilita 
seu uso posterior pelas plantas (SERRÃO, 2005). O objetivo deste trabalho foi quantificar o 
carbono e o nitrogênio da biomassa microbiana em função da idade das florestas secundárias. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado no Município de São Francisco do Pará (476,99 km2) localizado na zona 
fisiográfica Bragantina, e Messoregião Nordeste Paraense. A região possui clima tropical 
superúmido do tipo AM, natural da Amazônia (IDESP, 1995). A cobertura vegetal atual 
predominante é de floresta secundária que substituiu a antiga cobertura de floresta densa dos baixos 
platôs. Os solos do município são predominantemente constituídos de latossolos amarelos textura 
média (IDESP, 1993). Foram selecionadas sete classes florestais, seis florestas sucessionais (5, 9, 
13, 23, 43 e 73 anos), pertencentes a diferentes produtores rurais e um fragmento muito bem 
preservado de floresta ombrófila densa de terra firme com cerca de 600 ha, pertencente a um  
 
 
 assentamento rural (Granja Marathon). Levando-se em consideração a representatividade das áreas, 
bem como a disponibilidade das informações, como histórico de uso, em cada sítio de estudo, foram 
alocadas 2 parcelas amostrais, de 10mx25m (250 m2), completando 500 m2 amostrados por classe 
de floresta, totalizando 13 sítios com 28 parcelas. Nessas parcelas foram avaliadas por Almeida 
(2000) a composição florística e estrutura para todos os indivíduos acima de 5 cm de DAP. O 
carbono e Nitrogênio da biomassa microbiana foram extraídos pelo método de fumigação-extração. 
A matéria orgânica do solo foi mensurada por ignição em mufla. O carbono da biomassa 
microbiana foi determinado colorimetricamente pela oxidação por dicromato de potássio (Vance, et 
al, 1987), o nitrogênio da biomassa microbiana por digestão sulfúrica com catalisadores seguida por 
destilação e titulação com H2SO4 (Brookes, et al, 1985). Os dados forma submetidos à análise de 
variância para verificar as diferenças entre as médias das variáveis estudas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O carbono da biomassa microbiana (CBM) (Figura 1) foi maior na vegetação primária em relação 
às capoeiras mais jovens (p<0.05), este resultado indica que a alteração sofrida pela biota do solo 
pelo uso da agricultura e seu posterior abandono resultam em perda de sua funcionalidade, o que se 
torna evidente pelos reduzidos valores de CBM, mesmo em uma capoeira de 73 de idade. Isso 
mostra sua função no ecossistema e subsequentemente mobilização de nutrientes, o que pode 
desempenhar um papel importante e limitante na formação estrutural e estabilização do solo por 
representar a fração do solo responsável pela energia, ciclagem de nutrientes e regulação das 
transformações matéria orgânica do solo, o que permite ser utilizado como um excelente marcador 
ecológico (SERRÃO et al, 2005, STENBERG, 1999). 
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Figura 1. Carbono da biomassa microbiana. Média (n=12, 6 
parcelas, 2 repetições), e desvio padrão das amostras. 
Resultados semelhantes foram encontrados para o nitrogênio da biomassa microbiana (NBM) 
(Figura 2), de forma que a população microbiana do solo necessita de um tempo bastante longo de 
 regeneração, no entanto mesmo aos 73 anos de idade o nitrogênio da biomassa não se aproxima dos 
resultados encontrados na floresta primária (p<0.05). Esses resultados expressam o impacto sofrido 
pelo solo e com reflexo direto na regeneração das capoeiras, pois os microorganismos envolvidos 
nos processos de transformação da matéria orgânica do solo são bastante sensíveis a pequenas 
alterações sofridas pelos ecossistemas em conseqüência de sua relação direta com a taxa de 
decomposição e o estoque de matéria orgânica do solo (STENBERG, 1999). 
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Figura 2. Nitrogênio da biomassa microbiana. Média (n=12, 
6 parcelas, 2 repetições), e desvio padrão das amostras. 
Os resultados mostram que o aumento na matéria orgânica do solo (Figura 3) é proporcional ao 
aumento da deposição de biomassa pela vegetação em conseqüência do seu estádio de 
desenvolvimento e biodiversidade (p<0.05) (i.e. aumentando com idade da vegetação). Os 
distúrbios sofridos pela atividade microbiana resultam em mudança na decomposição da matéria 
orgânica do solo e sua disponibilidade e ciclagem são muito importantes para composição 
nutricional do solo e por influenciar diretamente os mecanismos ligados à ciclagem de carbono, 
nitrogênio e fósforo, é pré-requisito base para o entendimento da disponibilidade e reciclagem 
desses nutrientes no solo (SENWON E TABATABAI, 1998; STENBERG, 1999). 
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Figura 3. Matéria orgânica do solo. Média (n=12, 6 parcelas, 2 
repetições), e desvio padrão das amostras. 
CONCLUSÃO 
Os resultados obtidos na cronossêquencia de vegetação secundária indicam que o aumento da idade 
a vegetação tende a aumentar o conteúdo de matéria orgânica do solo e os estoques de carbono e 
nitrogênio na biomassa microbiana, o que resulta em melhorias nas características biológicas e 
químicas do solo. 
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